
Governo corta financiamentos 

As clínicas de hemodiálise recusam aceitar novos doentes, porque o Ministério da Saúde 
não paga os tratamentos. As empresas não aceitam a medida inscrita no Orçamento de 
Estado para 2007, que não as deixa cobrar mais dinheiro do que no ano passado, 
mesmo que atendam mais doentes. 

Ricardo Silva, da Associação Nacional Centros de Diálise, diz que não se pode esperar 
até Novembro ou Dezembro e tentar depois encontrar soluções. «Ou encontramos uma 
solução em conjunto com o Ministério da Saúde, que penso que será possível, ou os 
operadores do sector da diálise vão-se recusar a tratar os doentes desde já», referiu. 

A margem de manobra foi reduzida a zero pela lei do Orçamento de Estado para 2007 e 
as clínicas só poderão receber o mesmo dinheiro que em 2006, mesmo que tenham de 
atender mais doentes. Este aumento acontece todos os anos, já que é cada vez mais 
frequente o envelhecimento da população. 

«É preciso que a opinião pública saiba que o problema resulta do Estado querer que as 
empresas recebam mais doentes e facturem o mesmo», explicou Ricardo Silva. De 
acordo com a associação, «o Ministro da Saúde tem que dizer aos portugueses, em 
geral, e aos doentes renais, em particular, que não tem meios para os tratar como até 
agora tem tratado». 


